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O «DÍSCOLO» DE MENANDRO 

Tivemos a honra e o prazer de dar conhecimento aos nossos lei
tores da descoberta desta peça no número anterior de Humanitas 
(pp. 200-201). Entretanto, já se podem registar, além da editio princeps 
de V. Martin, a que então nos referimos, as edições de Jean Bingen 
(E. J. Brill, Leiden, 1960), de Cario Diano (Editrice Antenore, Padova, 
1960), de Cario Gallavotti (Edizioni Glaux, Napoli, 1959), de Bernhard 
A. Van Groningen (E. J. Brill, Leiden, 1960), de Eric W. Handley 
(Methuen, London, 1960), de Benedetto Marzullo (Giulio Einaudi 
Editore, Torino, 1959), de Hans Joachim Mette (Vandenhoeck und 
Ruprecht, Gõttingen, 1960) e a edição crítica de H. Lloyd-Jones (nos 
Oxford Classical Texts) — além. de traduções para inglês, italiano, fran
cês, alemão, polaco, grego moderno). Mr. James T. McDonough, Jr. 
elaborou uma exaustiva bibliografia da comédia recém-descoberta, que 
publicou no periódico The Classical World de Nova Iorque. 

É-nos grato notar o interesse que a nova peça despertou entre os 
grupos estudantis de teatro. Já vimos na nota referente ao congresso 
anual da Classical Association que ela fora representada pelos jovens 
de Southampton. Antes disso, já os alunos da Universidade de Tubingen 
haviam «estreado» a comédia, com grande aplauso dos críticos. Em 
Dezembro de 1960, os alunos do Ginásio Académico de Viena de Áustria 
deram também a sua versão do «Misantropo», no meio do entusiasmo 
de um público culto. 

M. H. R. P. 

REPRESENTAÇÃO DA «ANTÍGQNA» DE SÓFOCLES PELO 

TEATRO DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Depois da Medeia de Euripides, o Teatro dos Estudantes da Uni
versidade de Coimbra, no prosseguimento da elevada missão cultural 
que se impôs, levou à cena a Antígona de Sófocles. A estreia fez-se no 
decurso do I Ciclo de Teatro, efectuado em Coimbra, na primavera de 
1959. Quando chegou o dia 15 de Abril, marcado para a sua primeira 
representação, já a lotação do teatro se encontrava esgotada havia muito. 

O elenco era constituído pelos estudantes Acácio Faustino, Adrião Antero 
da Cruz, Alexandre Rocha, António Feliciano, António Guedes, Antó
nio Santos, António Taborda, Artur Anselmo, Elsa Pires, Fernando 
Almiro, Fernando Lourinho, Francisco Quintela, Helen M. Santos, Isa
bel Aragão, Jacinto Costa, Joaquim Loureiro, Joaquim da Silveira, João 
Patrício, José Alberto Pimenta, José Guerra, José Luís do Campo, 
José Maria, Jorge Lopes, Manuel Alegre, Manuel Adrega, Manuel 
Lousã Henriques, Manuel Machado, Manuel Pereira, Maria Augusta 
Mimoso, Maria Fernanda Dias, Maria Helena Saiago, Maria Manuela 
Gouveia, Maria da Piedade Garcia e Orlando Seabra. A direcção 
artística era do Doutor Paulo Quintela, cenário de Tossán, figurinos de 
Isabel Leonor, música do Dr. Victor Macedo Pinto e tradução de 
M. H. R. P.. Na ausência da tradutora da peça, que então se encontrava 
em Oxford a fazer investigações, uma estudante leu as palavras, que ela 
destinara a apresentar o drama ao público : 

APRESENTAÇÃO DE «ANTÍGONA» 

«Em 441 a.C, no começo da Primavera, quando o Pireu, reaberto 
ao tráfego marítimo, após o longo letargo invernal, inundava Atenas 
de viajantes estrangeiros e de produtos vindos de toda a parte do mundo 
conhecido, quando sobre a eminência escarpada e rochosa da Acrópole 
começavam a erguer-se, na sua alvura faiscante, as colunas dóricas do 
Pártenon, fazendo esquecer as cicatrizes da devastação persa, celebra-
ram-se mais uma vez, com todo o ritual de uma longa tradição, os 
festivais das Grandes Dionísias. 

Encostado à vertente sul da Acrópole, para aproveitar o seu pendor 
natural, o teatro de Diónisos era o cenário da maior parte das ceri
mónias. Ele recebia os sacrifícios ao deus, na alvorada, ouvia a exor
tação aos órfãos dos cidadãos caídos pela pátria, para que não desme
recessem do heroísmo dos seus maiores, testemunhava a coroação dos 
Atenienses beneméritos da sua cidade, e assistia, durante três dias suces
sivos, à representação de tragédias, e ainda, durante um dia, ecoava as 
gargalhadas estrondosas desencadeadas pelo ático sal das comédias. 
Na sua já longa existência, muitos tinham sido os poetas que, no último 
dia, lá recebiam na fronte a coroa de heras, que os dez membros do 
júri — um por cada tribo da cidade — lhes entregavam, pela mão do 
arconte, como símbolo da sua vitória na arte. 




